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 O seguinte relatório de estágio consiste na compilação de toda investigação e 
aplicação de um estudo de caso que possui como amostra uma turma de 10ºano, onde 
se implementou uma saída de campo, segundo o modelo organizativo de Nir Orion, 
como ferramenta didática de aprendizagem de Biologia e Geologia.  
O local selecionado para a saída de campo foi o Corredor Ecológico de Valongo que 
se insere no Parque Paleozóico de Valongo e que possui elevado potencial a nível 
didático e científico. Os aspetos que se destacam no local são: a nível biológico, a 
imensa fauna e flora, sendo que este, esta inserido na Rede Natura 2000; a nível 
geológico, o fato de o local se encontrar numa dobra anticlinal e de evidenciar aspetos 
relevantes quanto à estratigrafia, à paleontologia, à tectónica, à geomorfologia e aos 
recursos minerais da zona, sendo essenciais para a compreensão dos fenómenos 
geológicos e biológicos.   
Após a saída de campo, foi possível inquirir a forma como os alunos encararam este 
tipo de saídas específicas e se realmente conseguiram perceber os conteúdos 
abordados nela de forma mais eficiente, aplicando um ensino numa perspetiva sócio- 
construtivista.  
As saídas de campo no ensino da Biologia e da Geologia representam uma estratégia 
de ensino aprendizagem que, se for bem planificada e explorada, permite despertar nos 
alunos maior interesse e melhor captação da sua atenção. Na medida em que, estas, 
possibilitam uma observação direta, em ambiente natural, de materiais e/ou processos 
geológicos e biológicos sendo mais fácil a sua compreensão. Patenteia assim uma 
ferramenta didática imprescindível como complemento à sala de aula.  
Palavras chave: estudo de caso, saídas de campo, modelo organizativo de Nir Orion, 








The following traineeship report consists in a research and application of a case study, 
of a ten year class, where it was implement a field trip, according to Nir Orion organizing 
model as a teaching tool for learning biology and geology.  
The local for the field trip was the Ecological Corridor in Valongo that represents a 
part of Paleozoic Park which possess a high potential to educational and scientific level. 
The aspects that stand out in the place are: a biological level, lots of flora and fauna, 
which is inserted in the Natura 2000 network; The geological level, the fact that the area 
is situated within anticline and to highlight, it shows a relevant aspects concerning to the 
stratigraphy, palaeontology, tectonics, and the geomorphology of the mineral area 
resources which are essential for the understanding of the geological and biological 
phenomena.  
After the field trip, it was possible to investigate how the students react to their specific 
outputs and actually managed to understand the content covered more efficiently by 
applying a socio-constructivist perspective in teaching. In the teaching of Biology and 
Geology, field trips represent a strategy of teaching and learning, that when a good 
planning and exploration is used, it allows the students a greater interest and better 
capture of their attention. It permits a direct observation of natural environments of 
materials and / or geological and biological processes, the level of the classroom, it would 
be most difficult to understand. So patent is an essential teaching tool as a complement 
to the classroom.  
 
Keywords: case study, field trips, organizative modelo of Nir Orion, biology, geology, 
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O presente relatório de estágio foi elaborado no âmbito da unidade curricular 
Iniciação à Prática Profissional (IPP), unidade do segundo semestre do segundo ano do 
Mestrado em Ensino da Biologia e Geologia no 3º ciclo do Ensino Básico e Ensino 
Secundário, da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto. Foi desenvolvido sob 
orientação dos professores, Helena Couto, da área de Geologia, e Luís Calafate, das 
áreas da Biologia e do Ensino das Ciências. 
O seu conteúdo derivou de um projeto realizado no decorrer da PES- Prática de 
ensino supervisionada- prática inserida no âmbito de IPP. O projeto consistia em 
implementar uma saída de campo, segundo o modelo de Nir Orion, de forma a inquirir 
acerca das perspetivas dos alunos sobre este tipo de saídas e qual a sua relevância na 
melhoria da sua aprendizagem dos conteúdos de Geologia e Biologia. Como tal, foi 
utilizado no estudo uma turma do décimo ano de escolaridade da Escola Secundária 
inserida na PES. A escolha desta turma deveu-se ao facto de nela serem lecionados os 
conteúdos que se considerou serem os mais adequados ao contexto da PES (Biologia-
Geologia) pois, em alternativa, teríamos turmas do nono ano em que seriam 
exclusivamente abordadas temáticas da área da Biologia. 
No que concerne à referida saída de campo foi contemplado o programa de Biologia 
e Geologia do décimo ano. Na área da Geologia realizou-se uma abordagem à temática 
“A Geologia, os Geólogos e os seus Métodos”, com ênfase nos processos geológicos e 
tipos de rochas. Já na área da Biologia as temáticas trabalhadas inserem-se na 
“Diversidade na Biosfera” e na “Obtenção de Matéria” realçando-se a biodiversidade 
existente na área em estudo. Assim, foi desenvolvido trabalho de campo no Corredor 
Ecológico de Valongo de forma a analisar cada local pormenorizadamente e estabelecer 
as paragens mais adequadas para a abordagem das temáticas referidas. 
Atualmente o objetivo da educação deixou de ser meramente a transmissão de 
conteúdos mas também a modificação do campo atitudinal dos alunos, encarando estes 
como intervenientes na construção do próprio saber. Tendo em consideração este 
objetivo, é fundamental reformular-se modelos e métodos de ensino de forma a 
adequarem-se a este. Sendo que a Ciência foi uma área que sofreu várias mudanças, 
introduziu-se assim uma nova perspetiva de aprendizagem: o construtivismo (Johsua & 
Dupin, 1993). 
Esta nova perspetiva de ensino leva a que os docentes estejam em permanente 
adaptação e atualização, refletindo nos seus métodos de ensino e procurando as 




estratégias e as metodologias que melhor se adequam à finalidade requerida pela atual 
perspetiva de ensino-aprendizagem. As visitas de estudo afiguram-se assim como uma 
mais-valia neste contexto, despertando nos alunos a sua vontade de aprender e 
permitindo in loco observar os fenómenos naturais, ou seja, agindo como facilitadoras 
da aprendizagem. A título de exemplo, podemos referir o estudo das relações bióticas 
e da interação do homem com o ambiente, explorando aspetos naturais, sociais, 
históricos, culturais, entre muitos outros. 
Mesmo que se reconheça o papel fundamental das visitas de estudo como estratégia 
de ensino-aprendizagem, estas continuam a não ser aproveitadas pelos docentes, 
baseando-se estes, sobretudo, no ensino tradicional com aulas essencialmente 
expositivas. Este tipo de ensino proporciona uma aprendizagem incompleta e 
espartilhada da Ciência, em vez de uma abordagem integradora da mesma.  
O trabalho de campo (tipo de visita de estudo) permite aos discentes a aquisição de 
conteúdos, fora da sala de aula, num contexto informal onde se potencia a reflexividade 
e a interação entre pares, em situações reais (Orion, 1989). Para além de despertar um 
maior interesse, permite que o aluno confronte a teoria e a prática, sentindo-se como 
um “protagonista” da sua aprendizagem (De Frutos et al., 1996).  
No entanto, é necessário que o docente tenha em consideração a complexidade das 
saídas de campo, na medida em que, são abordados inúmeros fenómenos biológicos e 
geológicos num curto espaço de tempo. A diversidade e complexidade desses 
fenómenos podem suscitar dúvidas nos alunos, gerando confusão que irá interferir na 
sua aprendizagem (Lopes & Allain, 2002). É fundamental que o professor esteja bem 
preparado para a saída de campo e esclareça todos os objetivos pretendidos com a 
mesma, de acordo com Bueno (2003). O professor deverá elucidar os alunos a encarar 
a saída não como uma atividade de lazer, mas sim como trabalho e forma de 
aprendizagem (Carvalho, 1989). 
Com este tipo de estratégia não se pretende formar geólogos e biólogos, mas antes, 
desenvolver atitudes, procedimentos e conceitos básicos fundamentais que auxiliem a 
compreensão e interpretação do meio natural. “Não se trata de aprender geologia e 
biologia de campo, mas aprender geologia e biologia no campo” (Pedrinaci, Sequeiros 
& García de la Torre, 1994). 
O relatório que se segue encontra-se dividido em 6 capítulos. O primeiro 
contextualiza e justifica toda a investigação, abordando os objetivos, o problema. O 
segundo trata o enquadramento teórico da investigação em causa. O terceiro aborda a 
metodologia de investigação utilizada, bem como a natureza do estudo, as teorias, os 




instrumentos, a amostra entre outros. Já o capítulo quatro descreve todo o estudo de 
caso. O capítulo cinco traduz-se pela análise e interpretação de todos os dados 
recolhidos no decorrer da investigação. Por fim, no último capítulo são apresentadas as 
conclusões gerais, referindo as dificuldades que surgiram e a implicação deste estudo 



























Capitulo 1- Contextualização e justificação 
da investigação 
Nos tópicos seguintes abordar-se-á toda a investigação em curso, os seus objetivos, 
o seu problema, a sua justificação, a sua organização, de modo a realçar a sua 
importância para a Educação em Ciências.  
1.1. Objetivos da investigação 
O objetivo geral da investigação consiste no estabelecimento de um percurso no 
campo que permita aos alunos observarem processos e materiais geológicos e 
biológicos que fazem parte dos conteúdos programáticos dos manuais escolares do 10º 
ano, de forma a auxiliar a aprendizagem e aferir a perceção dos alunos acerca desse 
percurso e do modelo de visita de estudo aplicado. 
Como objetivos específicos podemos inferir os seguintes: Aferir a perceção dos 
alunos sobre as saídas de campo segundo o modelo Nir Orion (1993), Aplicação do 
modelo proposto por Nir Orion (1993) numa turma de 10ºano e Reflexão na prática 
letiva, numa perspetiva de investigação, tendo em vista o desenvolvimento profissional. 
No decorrer de toda a investigação, e com vista a alcançar os objetivos pretendidos, 
foi elaborado trabalho de campo de forma a delimitar o percurso a utilizar na saída de 
campo, com escolha dos melhores locais para se abordar os conteúdos geológicos e 
biológicos. 
1.2. Problema da investigação 
O problema que abrange esta investigação pretende verificar se a perspetiva dos 
alunos acerca das saídas de campo organizadas segundo o modelo de Nir Orion (Orion, 
1993), utilizando um percurso em formações do Ordovícico do Anticlinal de Valongo e 
qual a sua relevância no ensino da biologia e geologia.  
1.3. Justificação da investigação  
Atualmente, tendo em consideração a nova teoria de aprendizagem (sócio-
construtivismo) tornou-se necessário uma adaptação por parte dos docentes, tendo 
estes de explorar novas estratégias de ensino. Uma dessas estratégias poderá ser as 
atividades exteriores à sala de aula como, por exemplo, as saídas de campo.  
A saída de campo foi implementada no Corredor Ecológico de Valongo. A escolha 
do Corredor Ecológico de Valongo como recurso didático deveu-se ao facto de o mesmo 
revelar um grande interesse para a ciência em geral e, particularmente, para o ensino 




da Geologia e da Biologia nas vertentes científica e didática. No que diz respeito à 
vertente científica, a região de Valongo reveste-se de importância a nível mundial pelas 
formações geológicas e conteúdo fossilífero que apresenta, para além da enorme 
biodiversidade que possui, encontrando-se aí espécies raras e em vias de extinção, 
estando o percurso inclusivamente integrado na Rede Natura 2000. Na geologia pode-
se nele referenciar aspetos relevantes quanto à estratigrafia, paleontologia, tectónica, 
geomorfologia e recursos minerais. Já no que diz respeito à biologia pode-se referenciar 
a sua flora e a sua fauna. No contexto didático possui grande potencial. O local situa-se 
próximo da grande área populacional do Porto e é de fácil acesso, sendo uma mais-
valia para as escolas a sua  utilização como recurso educativo. 
1.4. Organização da investigação  
Para que a investigação seja produtiva e decorra como esperado é necessário  fazer 
uma previsão temporal das várias fases da investigação. Na tabela 1 estão descritas 
todas as etapas a realizadas ao longo de toda a investigação. 
 
 
Numa fase inicial da investigação é necessário realizar uma pesquisa bibliográfica de 
forma a assimilar conceitos e informação importante para a realização da investigação. 
Após a escolha da temática, também é necessária uma pesquisa aprofundada tendo 
em conta uma perspetiva didática e científica. Ao longo de toda a investigação será 
sempre necessário realizar várias pesquisas, daí que esta termine em agosto.  Quanto 
ao trabalho de campo, este foi realizado em certos momentos da investigação de forma 
a conseguir-se contextualizá-la cientificamente. No que diz respeito à construção e 
validação dos documentos, esta acontece após a pesquisa bibliográfica até a 
implementação do projeto, na medida em que é necessária a construção de 
instrumentos para posteriormente serem aplicados. A aplicação ocorre no mês de maio, 
quando será realizada a saída de campo a Valongo com a turma de 10ºano. Já a recolha 
e análise dos dados está prevista nos meses de maio a agosto após a realização da 
saída. Toda a redação do Relatório de Estágio será realizada com o decorrer da 
investigação, desde maio até setembro. 
Cronograma Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set 
Pesquisa bibliográfica                         
Trabalho de campo                         
Construção e Validação dos 
documentos                         
Aplicação                          
Recolha e análise dos dados                         
Redação do relatório de estágio                         
Tabela 1 Cronograma de investigação  
 




Capitulo 2-Contextualização científica e 
educacional da investigação  
No que concerne a investigação torna-se necessário o seu enquadramento no âmbito 
científico, neste caso, na área da Biologia e da Geologia, e no âmbito didático. 
2.1. Contexto geológico  
Tendo em consideração o objetivo deste estudo tornou-se necessário eleger o local 
para a realização do percurso. Assim, após discussão e reflexão com os orientadores 
científicos a escolha recaiu sobre uma área inserida no Parque Paleozóico de Valongo 
denominada “Corredor Ecológico de Valongo” concretamente situada entre o parque da 
cidade e o inicio do Percurso Verde. A área de estudo compreende diferentes aspetos, 
desde áreas florestais até locais onde há grande atividade antrópica (estradas, edifícios, 
agricultura, etc.). 
Os dados de campo recolhidos pela professora-investigadora neste estudo, 
constituem-se como provas de que o local encerra potencialidades para a aprendizagem 
da geologia. O corredor ecológico de Valongo permitiu abordar os diversos conteúdos de 
geologia do programa de biologia e geologia de 10ºano de escolaridade, conceitos 
relacionados com os processos geológicos e os tipos de rochas pertencentes à temática 
‘’A Geologia, os Geólogos e os seus Métodos’’. 
Relativamente à geologia, o Corredor Ecológico de Valongo, encontra-se inserido 
no Anticlinal de Valongo. Esta grande estrutura geológica de origem tectónica, que se 
encontra na região Durico-Beirã, consiste numa dobra antiforma, com 90 km de extensão, 
de flancos assimétricos (Ribeiro et al. 1997).   
No Corredor Ecológico de Valongo encontram-se presentes rochas do Ordovícico 
Médio, Formação de Valongo. Trata-se essencialmente de xistos cinzentos ardosíferos 
que apresentam xistosidade e importantes estruturas geológicas, nomeadamente dobras, 
falhas e diáclases. Nestas rochas ocorrem filões e podem ser observadas estruturas 
resultantes da exploração do ouro nomeadamente fojos entre outras.  
Quanto ao percurso efetuado durante a visita de campo, este dividiu-se em  duas 
partes com diferentes paragens (figura 1) abordando diferentes conteúdos. Neste estudo 
será dado maior ênfase à segunda parte do percurso. 
 






 Na primeira paragem da parte dois do 
percurso, foi possível abordar as dobras (figura 2), 
medir a atitude de planos e lineações como flancos 
e eixos de dobras, e explicar a possível existência 
deste tipo de estruturas neste local. As dobras 
sucedem, quando ocorre atuação de forças 
tectónicas que levam as camadas rochosas a 
dobrarem-se. Nas rochas da região ocorre uma 
importante estrutura geológica denominada 
Anticlinal de Valongo ocorrendo também várias dobras secundárias associadas a esta 
dobra principal.  
Já na 2ª paragem foi possível observar filões de quartzo (figura 3), explicando a 
sua formação e qual o mineral que o preenche, e também, observar uma falha (figura 4), 
esclarecendo em que consiste, o que são estrias de falha e o que podemos concluir 
acerca do seu movimento. Os filões de quartzo neste local instalaram-se em diáclases. 
As falhas são um deslocamento relativo de blocos paralelo à fratura, existem 3 tipos de 
falhas; as normais, as inversas e as transformantes. 
Fig. 1 Diferentes paragens do percurso realizado na saída de campo (adaptado de Google Earth) 
 
Fig.3 Filão de quartzo encaixado em xistos 
da Formação de Valongo observado na 
paragem 2  
Fig.4 Plano de falha nos xistos da Formação 
de Valongo  
Fig.2 Dobras nos xistos da Formação de 
Valongo observados na paragem 1 




É possível ver o plano de falha porque um dos blocos foi erodido, assim como as 
estrias de falha geradas pelo movimento dos blocos da falha e através destas sabe-se o 
sentido da falha, passando a mão pelo bloco e verificando a aspereza da mesma.  
Na paragem 3 foi possível abordar uma 
antiga exploração mineira, Mina do Vale do Inferno 
(figura 5), cuja galeria de acesso se encontra aberta 
nos xistos da Formação de Valongo prolongando-se 
os trabalhos no interior para as alternâncias de xistos 
e quartzitos da Formação de Santa Justa. Foram 
discutidos alguns aspetos, nomeadamente uma 
possível explicação para o facto da mesma se 
encontrar inundada, o porquê de a água se encontrar 
contaminada por influência dos sulfuretos existentes 
nas rochas da área e também o porquê da existência 
de mais filões de quartzo encaixados nos xistos do 
local. Devido à atividade vulcânica submarina 
houve preconcentração de ouro nas alternâncias do Ordovícico Inferior (Formação de 
Santa Justa) que os romanos exploraram. As evidências dessa exploração são a antiga 
mina existente. 
As diáclases são fraturas sem movimento 
de blocos. Quando existem várias com uma 
orientação semelhante, são denominadas famílias 
de diáclases. No que diz respeito à paragem 4, foi 
possível identificar diáclases e relaciona-las com 
as que já teriam sido vistas no percurso da parte 
1, representando uma família de diáclases, 
abordar os agentes erosivos (figura 6) que atuam 
sobre o leito do rio. Observar os sedimentos 
fluviais nomeadamente os seixos tendo em 
consideração a forma e o tamanho dos mesmos 
relacionando com a litologia e a erosão da água. 
Quanto ao agente erosivo presente no rio simão é 
a água e os seixos (figura 7) apresentam-se mais 
pequenos e redondos devido a sua litologia e a 
atuação desse agente. É possível identificar no 
Fig.5 Mina do Vale do Inferno  
Fig.6  Agente erosivo (rio Simão) 
 
 
Fig.x  Mina do Vale do Inferno  
Fig.7  Seixos do Rio Simão
 
 
Fig.x  Mina do Vale do Inferno  




local deposição de areias em certos local formando uma depressão.  
Por fim na paragem 5, foi possível identificar uma lineação de interseção nos xistos 
(figura 8), medir a sua atitude. A lineação de interseção da figura 8 corresponde à 
interseção de um plano de estratificação com um plano de clivagem da fratura. Nesta 
paragem foi possível também, visualizar um icnofóssíl de uma trilobite (figura 9), que não 
pertencia ao local por estar presente num quartzito do Ordovícico inferior.  Podendo 
assim, identificar o seu paleoambiente e perceber o facto de, atualmente, estes 
icnofósseis se encontrarem na região, sendo que Valongo já se encontrou submerso 
(ambiente marinho), habitat característico deste artrópode. As trilobites tendo vivido 
durante o Paleozóico são artrópodes marinhos, tendo ficado conhecidos mundialmente 




Quanto à idade, esta região possui formações que vão do Câmbrico até ao 
Carbonífero, não se excluindo a hipótese de existir Pré-Câmbrico (Couto, 1993). A 
datação destas formações mais antigas, ainda suscita incertezas, mas existem 
icnofósseis no local que permitem correlacioná-las com formações de idade câmbrica que 
ocorrem noutros locais (Couto et al, 1997). 
No que diz respeito à tectónica local, o anticlinal foi formado devido à primeira fase da 
deformação varisca (D1), sendo que o seu plano axial apresenta direção NNW-SEE, 




Fig.8  Lineação de interseção observada na 
paragem 5 
Fig.9  Icnofóssil trilobite observado na paragem 
5 



















Quanto à litologia podemos referir que as formações do Précâmbrico? e/ou Câmbrico 
se formaram a partir dos primeiros sedimentos depositados na região de Valongo quando 
esta se encontrava submersa. O Précâmbrico e/ou Câmbrico ( Complexo Xisto-
Grauváquico), é formado por intercalação de xistos e grauvaques e, em alguns locais, 
também quartzitos e conglomerados (Medeiros et al. 1980).  
Quanto à história geológica do local, as primeiras  formações geológicas foram do 
Précâmbrico e/ou Câmbrico. Já no ordovícico, as formações assentam em discordância 
angular sobre as anteriores,  o que consideram muitos, o resultado da fase Sarda, da 
orogenia Caledónica, de acordo com Ribeiro (1979) (in Couto, 1993). No Ordovício, 
começou a formar-se um mar no interior do continente, o que levou a deposição de 
conglomerados e quartzitos sobre as rochas do período anterior. Foram assim 
consideradas neste período, três formações que afloram nos flancos da dobra antiforma, 
a Formação de Santa Justa, a Formação de Valongo e a Formação de Sobrido (Romano 
& Diggens 1973/74). À medida que a profundidade do mar aumentava formou-se um 
ambiente propício à existência e sobrevivência de seres vivos, podendo ser encontrados 
nos xistos de Valongo vários fósseis de seres que existiram no período Ordovícico, como 
Fig.10- A-Corredor Ecológico de Valongo (parte 2) - vista Google Earth ; B-Perfil Geológico de Valongo – Carta Geológica de Portugal, folha 
9D / Penafiel, à escala 1: 50 000 (Serviços Geológicos de Portugal); C- Excerto da Carta Geológica de Portugal, folha 9D / Penafiel, à escala 









trilobites, graptólitos, braquiópodes, gasterópodes, entre outros. No final do Ordovício, 
ocorreu uma glaciação que contribuiu para a extinção de várias espécies existentes. 
(Couto et al. 2013). 
No que diz respeito às litologias do Silúrico, que se sobrepõe às formações do 
Ordovícico, aparecem xistos negros e quartzitos, (Couto et al. 2013).  
Quanto ao Devónico, constituído pelos últimos sedimentos depositados na região em 
ambiente marinho, é constituído por xistos cinzentos-escuros intercalados com arenitos 
que, de forma gradual, vão passar a quartzitos (Medeiros et al. 1980). Entre este e o 
período anterior existe uma transição gradual.  
Já no Devónico Superior, ocorre dobramento dos sedimentos de fácies marinhas pelas 
primeiras fases da Orogenia Varisca, formando-se assim o Anticlinal de Valongo (Ribeiro 
et al., 1987). 
O Carbonífero, está representado no local por fácies continentais depositadas em 
bacias límnicas ao longo do flanco inverso do anticlinal de Valongo.  
Ao longo do tempo foram explorados os recursos naturais metálicos e não metálicos 
desta área. Já na altura dos romanos, preferencialmente no flanco normal do Anticlinal 
de Valongo, foi explorado o ouro, havendo inúmeros vestígios mineiros da sua passagem 
pelo local, como os fojos (correspondentes ao desmonte de filões), poços, galerias, assim 
como, vestígios que evidenciam o tratamento do minério, mós, pilões e escórias de 
fundição (Soeiro, 1984 in Couto 1993). A exploração aurífera continuou até bem perto 
dos nossos dias. No flanco inverso do anticlinal de Valongo foi também explorado o 
antimónio, no final do séc. XIX, e o carvão já no séc. XVIII, na mina de São Pedro da 
Cova.(Couto, 1993) (Wagner, & Sousa, 1983).  
Esta região assume especial importância a nível mundial pelas formações geológicas 
e conteúdo fossilífero que apresenta. Relativamente à geologia podemos nela referenciar 
aspetos relevantes quanto à estratigrafia, paleontologia, tectónica, geomorfologia e 
recursos minerais. Analogamente, as mineralizações presentes exploradas em alguns 
locais acrescentam importância à zona.   
Após referir a importância geológica do local, não podemos deixar de aludir à 








2.2. Contexto biológico 
No que concerne à biologia, o corredor ecológico de Valongo engloba uma variedade 
de plantas e animais raros que habitam nos locais mais profundos e nas cristas mais 
desérticas, dando à região um grande valor natural e paisagístico que é necessário 
preservar.   
Graças aos fojos resultantes de minerações que outrora existiram e da presença de 
pequenas nascentes e linhas de água, criam-se condições ótimas à sobrevivência de 
várias espécies, principalmente em ambientes húmidos. Daí que exista uma grande 
biodiversidade no local.  
Os dados de campo recolhidos pela professora-investigadora neste estudo, 
constituem-se como provas de que o local encerra potencialidades para a aprendizagem 
da biologia. O corredor ecológico de Valongo permitiu abordar os diversos conteúdos de 
biologia do programa de biologia e geologia de 10ºano de escolaridade, conceitos 
relacionados com a biodiversidade e cadeias alimentares inseridos nas temáticas: 
“Diversidade na Biosfera” e na “Obtenção de Matéria”. 
Como já foi referido anteriormente o percurso foi dividido em duas partes com várias 
paragens. Já na segunda parte do percurso e quanto à biologia, os alunos tiveram de 
identificar alguns elementos da fauna e flora referidos no mini-guião, identificando a 
paragem onde os observavam.  
Após recolha dos dados de campo a professora-investigadora concluiu que os seres 
vivos mais comuns seriam a urze-roxa (figura 11), tojo, carqueja, urze-branca, 
salamandra lusitânica (figura 12),  fetos (figura 13), entre outros  
 
No que diz respeito à fauna do local, os seres vivos mais comuns são as aves, contudo, 
os répteis, mamíferos, anfíbios e peixes (em menores quantidades) também marcam a 
Fig. 11 Urze-roxa   Fig. 12 Salamandra lusitânica   Fig. 13 Feto  




sua presença. Subsistem também artrópodes como os gafanhotos, as libélulas, 
borboletas, mosquinhas, pulgões, escaravelhos e aranhas.  
Quanto à herpetofauna, as lagartixas são muito comuns nos dias de hoje, no entanto, 
em tempos anteriores era muito comum a observação in situ de lagartos ocelados (Timon 
lepidus), lagartos d´água (Lacerta schreiberi) e várias espécies de cobras. As espécies 
que existem no local são a cobra-de-água-viperina (Natrix maura) que é difícil de se 
conseguir observar, a cobra-rateira (Malpolon monspessulanus) que se observa em 
muros e a salamandra portuguesa lusitânica (Chioglossa lusitanica) de difícil observação 
pois habita essencialmente nos fojos e nas minas. Já nos poços ou charcas existem 
tritões (tritão-de-ventre-laranja) e rãs (rã ibérica) e em locais de campo de cultivo perto 
do rio existem sapos.  
Quanto à avifauna, podemos observar por todo o local melros-pretos (Turdus merula) 
e gaios (Garrulus glandarius). No cimo das árvores é possível vislumbrar chapim-real 
(Parus major), toutinegras-de-barrete-preto (Syvia atricapila), piscos-de-peito-ruivo 
(Erithacus rubecula), verdilhões (Carduelis Chloris) e serezinos (Serinus- Serinus), 
carriças (Troglodytes troglodytes), coruja-do-mato (Strix aluco), entre outros. Perto da 
água, é possível encontrar espécies como as alvéolas cinzentas (Motacilla cinerea). Já 
no ar, principalmente na primavera, existem andorinhas-das-chaminés (Hirundo rustica), 
andorinhões-pretos (Apus apus), rolas-turcas (Streptopelia decaocto), gralhas 
(Cyanocorax), rabirruivos-pretos (Phoenicurus ochruros), pegas-rabudas (Pica pica) e 
pica-paus-verdes (Picus viridis). A espécie de aves mais comum é a águia-de-asa-
redonda (Buteo búteo). Espécies como os gaviões (Elanoides forficatus) e os falcões 
(Falco) já quase se extinguiram na área. 
Relativamente à mamofauna verifica-se a presença de espécies de pequenos 
mamíferos como o coelho-bravo (Oryctolagus cuniculus), a raposa (Vulpes vulpes), o 
texugo (Meles meles), a doninha (Mustela nivalis), os ouriços-cacheiros (Erinaceus 
europaeus),os ratos do campo (Apodemus Sylvaticus), as toupeiras (Talpa occidentalis), 
espécies que têm sofrido grande decréscimo da sua população devido a ação do homem 
no equilíbrio do ecossistema. Existe também o morcego-de-ferradura-grande 
(Rhinolophus ferrumequinum) e o morcego-de-ferradura-pequeno (Rhinolophus 
hipposiderus) devido à existência dos fojos, como biótopo. 
Quanto à ictiofauna, o rio ferreira alberga peixes como a Boga-comum (Chondrostoma 
polylepis), o bordalo (Rutilus alburnoides) e o ruivaco (Rutilus macrolepidotus). 




No que diz respeito à flora, existe uma grande diversidade de vegetação apesar de 
estar a ser cada vez mais deteriorada pelo homem, como, por exemplo na plantação de 
mimosas e eucaliptos.  
No local também existem ptéridofitos (fetos) como a Culcita macrocarpa, um feto 
ripícola, a Trichomanes speciosum, a Lycopodiella cernua a Dicksonia antartica e a 
Dryopteris guanchica (ptéridofito muito raro em Portugal que só existe nas “serras de 
Valongo”, Arga e Sintra). 
Quanto às árvores, subsistem espécies como carvalhos-alvarinho (Quercus robur), 
azinheiras (Quercus ilex), salgueiros (Salix babylonica), medronheiros (Arbutus unedo), 
amieiros (Alnus glutinosa), giestas (Spartium junceum), tojos (Genista falcata), urzes 
(Erica cinera e Erica arbórea), musgos (Bryophyta sensu stricto), carquejas (Pterospartum 
tridentatum), rosmaninho (Lavandula officinalis), castanheiro (Castanea sativa), choupos 
(Populus alba), freixos (Fraxinus excelsior) e sobreiro (Quercus suber). 
Das várias espécies de plantas carnívoras que vegetam na área deste maciço 
montanhoso, a maioria é característica das zonas húmidas ou pantanosas, como 
acontece com as orvalhinhas (Drosera rotundifolia e Drosera intermédia) e a Pinguícola-
lusitânica (Pinguicula lusitânica). No vale do Couce pode-se encontrar também o pinheiro-
baboso (Drosophyllum lusitanicum). 
Pode-se, assim, concluir que a região em termos da fauna e flora e geologia se revela 
uma potencialidade a explorar como recurso na didática. 
2.3. Contexto didático 
Atualmente, a perspetiva de ensino em vigor é a sócio-construtivista de Vigotsky que 
dá relevância aos crês sócio-culturais na aprendizagem (Cachapuz et al 2002). Segundo 
Jenkins (1994, citado in Praia & Vasconcelos, 2005), a assimilação de conteúdos 
científicos adquiridos com o ensino transmissivo prejudica os alunos futuramente, como 
cidadãos, na resolução de problemas do seu quotidiano. Daí que, nas escolas se 
incentive cada vez mais os alunos a adquirem literacia científica, para futuramente se 
tornarem cidadãos mais participativos que compreendem o papel da ciência e da 
tecnologia na sociedade (Díaz, 2002).  
Com a necessidade de satisfazer as exigências impostas pela sociedade atual é 
necessário que se implemente, cada vez mais atividades práticas que fomentem o 
espírito crítico e o raciocínio dos alunos (Barros & Losada, 2001). Como diz o provérbio 
chinês “Eu ouço e esqueço, eu vejo e relembro, eu faço e entendo”, logo com a prática 
(ver e fazer) se consegue alcançar mais facilmente a aprendizagem. 




A área de biologia e geologia contempla vários conceitos que são abstratos e que por 
isso são difíceis de perceber, dificultando a aprendizagem como, por exemplo, a 
conceção do espaço e do tempo dos processos geológicos. Como tal, o trabalho de 
campo (TC) pode ser utilizado como forma de solucionar essas dificuldades. 
A saída de campo consiste em levar os alunos a um contexto fora da sala de aula, 
onde eles possam observar os produtos dos processos que estudam na teoria. Estes 
contextos valorizam a experiência direta  com as formações geológicas  (Dourado, 2006 
e incrementam os alunos a relacionar conceitos interdisciplinares (Orion & Hofstein, 
1991). 
Existem 3 domínios a desenvolver com o TC: o domínio cognitivo, a nível da 
aprendizagem e do desenvolvimento do conhecimento concetual; o domínio afetivo, a 
nível de promoção do interesse dos alunos e o domínio psicomotor, a nível do 
desenvolvimento de capacidades de observação, recolha de dados e a interpretação dos 
resultados (Welington, 2000). O TC permite assim, para além da assimilação de 
conhecimento científico, fomentar nos alunos a compreensão do conhecimento 
procedimental, que inclui técnicas de campo, atitudes, e linguagem, assim como, 
aprenderem metodologia investigativa (Orion, 1998). Segundo Del Cármen & Pedrinaci 
(1997) explorar o meio que o rodeia permitirá ao aluno fazer as suas interpretações e ser 
o sujeito ativo da sua aprendizagem (Bonito, 1996). Deste modo, através do 
conhecimento do ambiente que o rodeia, o aluno, poderá assimilar outros novos 
conhecimentos.  
Segundo (Orion, 1989), o trabalho de campo representa um espaço novidade para os 
alunos. Esse fator novidade é influenciado pelo conhecimento que os alunos têm da 
própria saída de campo e pelas visitas de estudo anteriores. Ou seja, para Orion (1989) 
as informações que são disponibilizadas antes das visitas de estudo e as antigas 
experiências, vão auxiliar os alunos a construírem um novo conhecimento e a 
mobilizarem os conhecimentos anteriores. Uma saída de campo, permite uma análise dos 
vários conceitos e uma melhor perceção dos processos geológicos e biológicos, na 
medida em que permite uma observação direta dos produtos dos processos histórico-
geológico-biológicos.   
De forma a usufruir de todas as potencialidades das atividades de campo, é 
fundamental que sejam bem planeadas e exploradas. As suas potencialidades são 
eminentemente práticas e investigativas, de forma a orientar o aluno para uma 
metodologia de campo que propicie um conhecimento global da área abordada na saída 
e a aquisição de conceções sobre a generalidade da geologia e da biologia (Compiani, 
1991). 




De maneira a que o ensino-aprendizagem do conhecimento geológico e biológico se 
torne mais motivador e as aprendizagens significativas, há que promover, de forma mais 
consistente e permanente, uma prática letiva assente no Trabalho de Campo. Segundo 
Compiani (1991), “Como prática, o campo representa tanto o lugar onde as informações 
são obtidas a partir de teorização, assim como o lugar onde essas teorias são testadas". 
Estas atividades, não devem ser encaradas como atividades de lazer, mas sim, como 
oportunidades do contato direto com a biologia e a geologia e meio ambiente. Como 
futuros docentes de biologia e geologia precisamos de, para além das conceções sobre 
trabalho de campo que nos foram ensinadas ao longo da nossa formação, possuir noções 
e orientarmo-nos com base no que é atualmente implementado nos currículos de 
Educação em Ciências e escolher qual a estratégia de ensino que melhor se adequa 
(fig.14) com os recursos disponíveis (a turma, a escola e o tempo disponível). 
O professor deverá repensar 
o seu papel e o do aluno nas 
saídas de campo de forma a 
conseguir usufruir de todas as 
potencialidades desta 
estratégia de ensino-




2.3.1. Saídas de campo segundo o modelo Nir-Orion (1993) 
Para implementar uma saída de campo que não seja meramente expositiva, foi 
necessário, adotar um modelo teórico já existente, proposto para alunos do básico e 
secundário, que já foi testado, recaindo assim sobre o modelo proposto por Orion (1993). 
O modelo de saídas de Campo de Nir-Orion comporta um “modelo prático para o 
planeamento e implementação de uma saída de campo como parte integrante do 
currículo” (Orion, 1993).  
Segundo Orion (1993), as saídas de campo são fundamentais para a aprendizagem. 
Basicamente o modelo proposto encontra-se resumido na figura 15. 
Fig14. Esquema didático aprendizagens . (Joana Pinheiro)  





Na generalidade, o que Orion (1993) pretende com o seu modelo é a aplicação de 
atividades de campo que permitam aos alunos mobilizar e organizar os seus 
conhecimentos, dos mais concretos para os mais abstratos, de forma hierárquica num 
movimento espiral, segundo a teoria de Jean Piaget “hands-on experiences”. Segundo 
Orion, o trabalho de campo não deve ser encarado como um acontecimento singular, mas 
sim, ser intercalado entre a Unidade de Preparação (pré- viagem) e a Unidade de Síntese 
(pós-viagem). 
Para que a aplicação do modelo seja correta e coerente é necessária a realização de 
várias etapas: organização hierárquica de conceitos, selecionar o local da saída, delimitar 
as paragens, planeamento do guião, a elaboração de recursos didáticos e a integração 
da saída de campo no programa curricular do ano escolar em questão.  
Como é possível visualizar na figura 15, ao aplicar o modelo é necessária a divisão em 
três fases: A Pré-viagem, a Viagem e a Pós-viagem. A primeira fase consiste em tentar 
diminuir o impacto causado pelo ambiente de campo, como instrumento de aprendizagem 
ou seja, o espaço novidade. Basicamente para o autor, o grau de novidade que o campo 
carrega consigo vai influenciar a aprendizagem dos alunos, pois inicialmente se o espaço 
for novidade, o aluno irá explorá-lo ao invés de se concentrar na aprendizagem dos 
conteúdos abordados. A identificação dos fatores em que o "Novelty Space", se pode 
decompor, nomeadamente Cognitivos, Psicológico e Geográficos, é importante para se 
proceder à sua minimização.  
No âmbito cognitivo é necessário comunicar aos alunos os conteúdos e conceitos a 
serem abordados. Já no psicológico deverá ser incutida a motivação para a viagem, 
como, por exemplo, uma pré-figuração do percurso de forma a contextualizar e 
conhecerem o percurso em questão ou o gosto do docente pelos conteúdos abordados. 
Nesta primeira fase pretende-se ao máximo reduzir o efeito de "Novelty Space” no sentido 
de aumentar o grau de concentração e participação dos alunos nas atividades propostas. 
Fig.15  Resumo modelo Nir Orion (Extraído de 
Artigo Nir Orion 1993) 




“O propósito desta unidade é reduzir os três componentes do espaço novidade para o 
mínimo” (Orion, 1993). 
Na viagem de campo esta deverá ser minuciosamente preparada, de forma a saber 
exatamente o que será abordado em cada paragem. Nesta fase, o aluno terá um papel 
ativo onde interagirá continuamente com o meio envolvente, de forma a construir os seus 
conhecimentos. 
Após a viagem é necessário abordar e “tratar” os conhecimentos apreendidos, de 
forma a responder a dúvidas ou questões levantadas no decorrer da mesma, sendo uma 
fase em que o aluno deverá refletir e analisar o que aprendeu, de forma a mobilizar esses 
saberes, construindo conceitos mais complexos (Orion, 1993). Esta fase, denominada 
pós-viagem, permite a avaliação da postura e das atitudes dos alunos na viagem de 
campo.  
A aplicação do modelo em questão requer o produto de vários recursos didáticos de 
apoio que podem ser utilizados pelos alunos e pelos professores (guião da viagem, 
elementos de orientação, pósteres, livro de anotações etc). Este modelo permite também 
consolidar conhecimentos, interrelacionar a teórica e a prática e fomentar o 












Capitulo 3-Metodologia da investigação 
Nesta parte do relatório de estágio irá ser descrita e fundamentada a metodologia 
escolhida nesta investigação, e proceder-se-á à exposição dos métodos utilizados para 
recolha de dados.  
Uma investigação implica sempre um método e este deve adaptar-se aos objetivos da 
mesma. A natureza da informação pretendida com a investigação condiciona as opções 
metodológicas a utilizar (Lima, 2000). Existem dois métodos a serem empregados na 
investigação, os qualitativos e os quantitativos. Esta investigação insere-se no âmbito dos 
paradigmas de natureza qualitativa. Os métodos quantitativos são inadequados quando 
se estuda apenas um fenómeno sendo, nesses casos, a análise qualitativa a mais 
adequada. 
O paradigma qualitativo é empregado quando queremos com a investigação, mais do 
que conhecer um determinado acontecimento, inquirir por que razão este sucede. Este 
paradigma permite apenas o estudo de casos singulares e as conclusões do mesmo não 
podem ser generalizáveis. Citando Coutinho (2011) “O propósito da investigação 
qualitativa é compreender os fenómenos na sua totalidade e no contexto em que ocorrem 
(…) ”. O método qualitativo encontra-se fundamentado na realidade, onde os sujeitos de 
investigação são vistos como um todo e o seu historial é relevante no estudo ou seja, 
possui um caráter holístico. A recolha de dados é feita de forma descritiva e a sua análise 
é feita de forma indutiva, onde através dos dados recolhidos se assimila conceitos e 
fenómenos. É sensível ao contexto e aos sujeitos de investigação, tendo em conta as 
suas experiências e tendo em consideração o ambiente natural dos dados recolhidos. 
Neste método o investigador deve pôr de lado as suas próprias perspetivas e convicções 
de forma a não por em causa a validade e fiabilidade da investigação. A maior dificuldade 
do método deve-se à subjetividade do investigador. Daí que, para o investigador seja 
mais importante assimilar as perceções individuais do mundo, ou seja, o processo de 
investigação, do que propriamente, a análise estatística. Para Bogdan e Bikleu (1994) 
(Citados in Lima 2000) “Os métodos qualitativos são adequados ao estudo de fenómenos 
únicos, às análises de sociologia histórica ou do funcionamento de sociedades restritas. 
Neste método é fundamental concluir que se o estudo fosse aplicado noutro contexto os 
resultados seriam idênticos, não tendo como objetivo que os resultados sejam suscetíveis 
a ser generalizados. No fundo, o foco deste tipo de investigação “é a compreensão mais 
profunda dos problemas, é investigar o que está “por detrás” de certos comportamentos, 
atitudes ou convicções” (Fernandes, 1991). 




3.1. Natureza do Estudo 
Quanto à natureza do estudo a metodologia de trabalho utilizada nesta investigação é 
o estudo de caso. O estudo de caso consiste na utilização de todas as técnicas 
disponíveis na elaboração de um estudo pormenorizado e intensivo de forma a conseguir 
compreender tudo que envolve esse estudo (Greenwood, 1965). 
Este método é benéfico para investigadores singulares, sendo que necessita de pouco 
tempo e permite estudar um fenómeno de forma mais ou menos aprofundada. Este 
método aborda uma situação específica, explorando as suas particularidades de forma a 
conseguir compreender o fenómeno de interesse tal como ele é (Ponte, 1994). No 
entanto, não representa uma investigação experimental. 
Quando o investigador necessita de responder a questões de “como?” ou “porquê?”, 
o método que melhor se adequa é o estudo de caso, sendo que permite compreender, 
explorar ou descrever acontecimentos e contextos complexos onde atuam vários fatores 
(Yin, 1988). 
A observação é fundamental na sua implementação podendo observar-se um 
acontecimento, uma situação, um indivíduo, um grupo, um processo, uma decisão, uma 
instituição, etc. No entanto, o investigador não possui controlo sobre os acontecimentos 
sendo estudados os fenómenos no seu contexto natural. 
Visto que este tipo de estudo é muito indutivo, é necessário garantir que exista validade 
e fiabilidade do mesmo. Quanto à validade, os resultados obtidos devem ser os que 
correspondem exatamente ao contexto real daí que, seja um método muito interpretativo 
e naturalista. Já a fiabilidade assegura que se o estudo for executado novamente não se 
irão obter resultados desiguais (Carmo & Ferreira, 1998). 
Quanto a generalizações dos resultados obtidos e à comparação com outros estudos, 
este método não o permite fazer nem revela qualquer interesse (Araújo, 2001). 
Em suma, o estudo de caso representa o método que mais se adequa à investigação 
em questão pois, permite obter resultados dentro do tempo e condições que temos 
disponíveis e pelo facto de dar resposta a todos os problemas colocados por qualquer 
investigador.  
3.2. Técnicas e instrumentos de recolha de dados 
No estudo de caso pode utilizar-se diferentes técnicas de recolha de dados, tais como: 
a observação, a entrevista, a análise documental e o questionário. Nesta investigação 
utilizou-se como técnica de recolha de dados o inquérito por questionário (observação 
indireta). Os instrumentos utilizados para a recolha dos dados para posterior análise 




serão um teste realizado antes e depois da saída de campo e um relatório de avaliação 
do tipo de saída de campo, implementado à turma de décimo ano que participou na saída 
de campo. 
3.3. Amostra em estudo  
No decorrer de todas as investigações o ideal seria que se pudesse utilizar como 
amostra do estudo toda a população, no entanto, isso nunca acontece, sendo necessário 
recorrer ao processo de amostragem que consiste na “seleção do número de sujeitos que 
participam num estudo” (Coutinho, 2011). 
A amostra utilizada nesta investigação representa uma amostra não probabilística, 
logo, não é representativa da população não sendo possível generalizar os resultados. A 
amostra em questão é uma amostra por conveniência pois, representa um grupo de 
indivíduos já definidos pelo investigador, admitindo este, que esta possa de alguma 
forma, representar o universo (Dias, 2010). Neste estudo, vamos utilizar uma turma de 
10º ano inserida no PES, constituída por 25 alunos, divididos por 15 rapazes e 10 
raparigas com média de idade 15,4. 
 
3.4. Implementação do projeto   
A implementação do projeto ocorreu na PES (Prática Pedagógica Supervisionada), na 
turma de 10º ano lecionada pelo núcleo de estágio. O projeto foi implementado no dia 14 















Capitulo 4- Estudo de caso  
A presente investigação foi realizada sob a forma de estudo de caso. Nos tópicos que 
se seguem irá ser feita uma abordagem de tudo que englobou o estudo. Desde todos os 
procedimentos efetuados na preparação até à operacionalização do mesmo. 
4.1. Descrição do estudo de caso 
A aplicação da metodologia de investigação, consistiu na realização de uma visita de 
estudo, mais especificamente, de uma saída de campo organizada segundo o modelo 
proposto por Nir Orion em 1993. Esta realizou-se no Corredor Ecológico de Valongo, que 
se estende desde o Parque da cidade de Valongo até ao Percurso Verde do Parque 
Paleozóico de Valongo, como é possível identificar na figura 1a). A mesma, foi realizada 
com alunos do 10ºano de escolaridade abordando conteúdos de biologia e geologia 
presentes no programa. 
A escolha do dia da visita, 14 de maio, deveu-se ao facto de, nessa altura já estarem 
abordadas todas as temáticas da área geologia, do programa de 10ºano, possuindo os 
alunos já algumas preconceções sobre os conteúdos abordados na visita. Teve-se em 
conta também as previsões meteorológicas e o tempo necessário para a recolha de 
dados, posterior análise de conteúdo e formulação das conclusões.  
4.2. Planeamento  
No que concerne ao planeamento da visita de estudo, inicialmente foi necessário 
elaborar uma proposta de atividade de forma a ser aprovada pela direção da escola. 
Todas as atividades realizadas pelas turmas devem ser devidamente informadas à 
direção aquando a primeira reunião do conselho de turma. 
 
Seguidamente à aprovação da visita de estudo, foi necessário informar todos os 
encarregados de educação sobre a mesma garantindo o seu consentimento.  
Quanto ao meio de transporte utilizado como deslocação até Valongo, foi concluído 
pelos professores-investigadores (Tiago e Joana) que seria mais benéfico, a utilização de 
um transporte coletivo disponibilizado pela Câmara. Para que os estudantes não 
gastassem muito dinheiro, foi solicitado à direção um contributo para a viagem, acabando 
os alunos por pagarem uma quantia pouco significativa.  
Foi decidido que a visita se realizaria apenas da parte da manhã, de forma a não 
interferir nas aulas de outras disciplinas, na medida em que, à quarta de manhã a turma 




apenas tinha as disciplinas de biologia e geologia e a de físico-química sendo que o 
docente participou na visita. 
4.3. Percurso e paragens   
No que diz respeito ao percurso efetuado no decorrer da visita, este repartiu-se por 
onze paragens. Considerando que seis paragens inseriam-se no percurso um, dirigido 
pelo professor-investigador Tiago Areias, e cinco paragens no percurso dois dirigido 
professora-investigadora Joana Pinheiro abordando especificamente a segunda parte do 
percurso, sendo a que se refere a investigação em causa, foram abordados conteúdos 
científicos da área da geologia e da biologia.  
No que concerne à geologia, o percurso insere-se no parque Paleozóico de Valongo, 
Parque de significativa importância do ponto de vista da geodiversidade, englobando 
importantes jazidas fossilíferas e estruturas geológicas. Ao longo do percurso afloram 
xistos do Ordovícico Médio – Formação de Valongo. Em cada paragem foram abordados 
diferentes aspetos da geologia como dobras, diáclases, falhas, filões, etc. 
Quanto à biologia, o parque insere-se na rede natura 2000, ostentando várias espécies 
raras e de extrema importância. Em todas as paragens procedeu-se a identificação da 
diversa flora e fauna existente. 
4.4. Instrumentos utlizados  
Quanto aos instrumentos utilizados no estudo de caso, estes foram elaborados pela 
professora-investigadora, tendo em consideração o modelo proposto por Nir Orion em 
1993, a turma em questão, os pré-conceitos dos alunos acerca dos conteúdos abordados 
e a clareza e pertinência dos mesmos.  
4.4.1. Apresentação powerpoint  
Durante a aula de pré-viagem e da pós-viagem foi empregado um powerpoint com as 
informações relevantes, sendo este um suporte digital de simples utilização. Na 
elaboração dos mesmos, foi considerada a organização e clareza dos conteúdos, a 
utilização de imagens apelativas e o suscitar do interesse dos alunos. 
4.4.2. Pré e Pós teste 
De forma a averiguar a evolução do conhecimento científico dos alunos acerca das 
temáticas abordadas, foi distribuído um teste antes e após a visita de estudo. Este teste 
(Anexo 1), continha múltiplas perguntas de resposta curta ou de desenvolvimento acerca 
dos conteúdos geológicos e biológicos, abordados na visita. Estes, permitem formular 
conclusões sobre a pertinência desta saída de campo, no âmbito do ensino da biologia e 
geologia de 10ºano. 




4.4.3. Guião de campo (geologia)   
Foi elaborado um guião de campo (anexo 2), de forma a orientar os alunos ao longo 
da visita de estudo, permitindo a organização e a ordenação das temáticas geológicas 
abordadas em cada paragem. A concretização do guião deveu-se ao estudo da geologia 
do percurso, que teve por base trabalho de campo, tendo sido selecionados 
minuciosamente os conteúdos a ser referidos em cada paragem, contendo perguntas e 
tarefas específicas para cada ponto. Este instrumento, auxiliou a concretização dos 
objetivos propostos para a visita de estudo 
4.4.4. Mini-guião (biologia) 
Em relação aos conteúdos abordados de biologia na visita de estudo, estes, 
encontram-se presentes num mini-guião (anexo 3) elaborado pela professora-
investigadora. Este foi elaborado de forma a facilitar e a auxiliar os alunos na identificação 
dos múltiplos seres vivos.   
O mini-guião comporta fotos e os nomes científicos e comuns de algumas das 
espécies presentes ao longo do percurso, sendo necessário aos alunos selecionar as 
paragens onde estas teriam sido identificadas.  
4.4.5. Relatório de Avaliação da saída de campo 
O relatório de avaliação da saída de campo (anexo 4) consistia na compilação de 
várias questões acerca do tipo de saída de campo implementada, de forma a inquirir a 
opinião/perspetivas dos alunos acerca da mesma e das suas etapas. Este, tal como o pré 
e pós-teste, opera como instrumento de recolha de dados para posterior formulação de 
conclusões da investigação. 
Todos os materiais elaborados pela professora-investigadora foram validados pelos 
orientadores científicos, Professor Luís Calafate e Professora Helena Couto.     
4.5 Plano de atividade 
Quanto ao plano de atividade, sendo que na saída de campo se aplicou o modelo   Nir 
Orion (1993), e que este se divide em diversas fases, torna-se necessário referir os 
objetivos e etapas de cada fase.  
4.5.1. Pré-viagem 
Considerando o modelo de Nir Orion foi realizada a pré-viagem no dia 12 de maio. 
Esta realizou-se na aula anterior à viagem e teve como objetivo contextualizar toda a 
viagem mencionando todas as informações relevantes acerca da mesma de forma a 
minimizar o espaço novidade e motivar os alunos para a atividade extra-aula. 




A professora-investigadora realizou uma apresentação oral, recorrendo ao suporte 
digital powerpoint, onde abordou os objetivos pretendidos com a visita, a data e local, o 
material a levar, as paragens a efetuar. Foi também realizada uma breve explicação dos 
conteúdos geológicos e biológicos, de forma a que os alunos adquirissem mais facilmente 
as aprendizagens da saída de campo. Foram apresentadas imagens e fotografias de 
várias aspetos da geologia e biologia do local minimizando o espaço novidade 
No fim da aula foi distribuído a todos os alunos o pré-teste, de forma a inquirir e a 
proceder a uma avaliação diagnóstica dos conteúdos que irão ser abordados na viagem, 
percebendo em que patamar de conhecimento científico se encontram.  
4.5.2. Viagem 
A viagem ao corredor ecológico de Valongo, realizou-se no dia 14 de maio. O ponto 
de encontro foi na escola às oito e meia da manhã. Seguidamente, deslocamo-nos de 
autocarro até ao parque da cidade de Valongo, local onde se inicia a parte 1 do percurso 
como podemos verificar na figura 1ª. As primeiras paragens dirigidas pelo professor-
investigador Tiago Areias, na generalidade abordaram os afloramentos de xistos 
ardosíferos do Ordovícico Médio. E, nas paragens didáticas da parte 2, mais ou menos a 
meio da manhã, os alunos abordaram também, afloramentos de xistos ardosíferos do 
Ordovícico Médio, no entanto deu-se maior destaque às diáclases, falhas, filões e a fauna 
e flora do local.  
Com prosseguimento do percurso, já na parte dois, os alunos foram preenchendo o 
guião (geologia) e o mini-guião (biologia) fornecidos, sob a orientação da professora-
investigadora. O mini-guião consistia num mini guia de campo de alguma fauna e flora 
existente no local. Durante todo o percurso os alunos foram colocando questões 
pertinentes tendo sido esclarecidas todas as dúvidas que iam sendo suscitadas. 
Devido ao facto de os alunos possuírem aulas de outras disciplinas à tarde foi 
necessário deslocarem-se para a escola logo após a visita.  
Os objetivos da viagem foram a aplicação do guião, utilização de diversos materiais 
(por exemplo bússola), medição de atitudes, recolha de água. Os alunos foram 
incentivados a tirar anotações do que observavam no campo durante a aquisição de 
conteúdos geológicos e biológicos, e foi feita a consciencialização para a conservação do 
património geológico e biológico. 
4.5.3. Pós viagem: 
Já no dia 18 de maio realizou-se a pós-viagem de forma a consolidar as aprendizagens 
adquiridas na viagem e de forma a realizar uma síntese das mesmas. Assim, os 




professores-investigadores em conjunto realizaram uma apresentação oral, com o auxílio 
do suporte digital powerpoint abordando todas as paragens de ambas as partes do 
percurso realizando uma síntese dos aspetos mais relevantes e, visualização de fotos 
dos mesmos. Também se procedeu a uma explicação mais aprofundada da matéria 
lecionada na visita.  
Os alunos tiveram a oportunidade de colmatar dúvidas e interrelacionar conceitos já 
aprendidos com os novos. 
No final da apresentação os alunos tiveram a possibilidade de visualizar um slide com 
algumas das fotos da visita onde eles estavam presentes, permitindo despertar a sua 
motivação para atividades deste tipo. 
Após a apresentação oral, foi requerido o preenchimento do pós-teste sendo o mesmo 
já distribuído na pré-viagem (pré-teste), permitindo comparar ambos os resultados, e 
concluir quais os contributos da saída de campo, a nível de aquisição de conhecimentos 
no âmbito do ensino da biologia de geologia de 10ºano. 
Por fim, foi aplicado aos alunos, o relatório de avaliação da saída de campo, no sentido 
de averiguar as suas opiniões/perspetivas acerca das saídas de campo organizadas 












Capitulo 5- Análise e interpretação dos dados 
recolhidos ao longo da investigação  
No capítulo que se segue vai ser exposta toda a interpretação e análise dos dados 
recolhidos. Os resultados foram obtidos através de um relatório de avaliação da saída de 
campo e de um teste realizado antes (pré-teste) e depois (pós-teste) da saída de campo. 
No total, os participantes foram 24 alunos no relatório e 22 alunos em cada um dos testes.  
5.1 Análise de conteúdo do relatório de avaliação da saída de 
campo 
O relatório de avaliação foi implementado em 24 alunos, da turma que participou na 
saída de campo, e permitiu averiguar quais as perspetivas dos mesmos sobre a 
organização da saída de campo. A análise do conteúdo do relatório de avaliação da saída 
de campo foi elaborada através de gráficos e análise dos mesmos (perguntas de resposta 
curta) e segundo Bardin (1977) utilizando o “Método das categorias” nas perguntas de 
resposta aberta, sendo uma análise do tipo exploratório. As categorias foram organizadas 
em grelhas de análise (tabela 2, 3,4,5) elaboradas pela professora-investigadora, tendo 
em conta a teoria do autor em questão.  
 
5.1.1 Pergunta 1-Pré viagem  
Como podemos constatar pela tabela de análise 2, em relação à avaliação da pré-
viagem, os alunos entenderam que, na generalidade, esta foi importante para a 
concretização dos objetivos da visita. Na medida em que, como podemos ver no gráfico 
1, a maioria dos alunos respondeu que a pré-viagem lhes permitiu adquirir ideia do que 
iriam fazer e ver e também, quais os objetivos gerais da visita, contextualizando a mesma. 
O facto de estas informações serem fornecidas aos alunos antes da visita permitiu que 
soubessem o que era suposto fazer no campo diminuindo assim o espaço novidade e 














Importante na concretização 
dos objetivos 
Relevância dos 
conteúdos abordados  
“…foi importante porque podemos ver 
as imagens reais do que vamos ver.”~ 
“..sim com a pré viagem observamos o 
que iriamos fazer, o percurso e os 
métodos.” 
“..foi importante pois ficamos a saber 
o que devíamos estar atentos.” 
“…foi importante pois ficamos a 
conhecer melhor o que íamos visitar.” 
“…sim, porque assim podemos  
comparar as diferenças geológicas 
dos dois locais”  
“…acho que foi importante para o 
melhor funcionamento da visita.” 
“…sim, indicou-nos o material a levar 
e o conhecimento sobre o local onde 
íamos.” 
Não importante na 
concretização dos objetivos 
Não relevância dos 
conteúdos abordados 
“…A realização das fichas/testes (pré-
teste) era desnecessária pois foram 
repetidos  na pós-viagem.” 
 
Como podemos visualizar no gráfico 1, apenas um aluno, respondeu que não era 
importante a realização da pré-viagem por considerar o preenchimento das fichas 
desnecessário na concretização dos objetivos.  
Quanto aos outros, consideraram importante esta fase no decorrer de uma saída de 
campo, sendo que, um aluno justificou que permitiu um melhor funcionamento da visita e 







0 2 4 6 8 10 12 14
Adiquirir a ideia do que iriamos fazer, ver e onde iamos, objetivos…
Não respondeu
Permite compar as diferenças geológicas dos dois locais
A realização de fichas era desnecessário
Permitiu um melhor funcionamento da visita
Saber o material a levar e adquirir conhecimento
Avaliação da pré-viagem 
Gráfico1:  Avaliação da pré-viagem 
Tabela 2: – Tabela de análise da pergunta 1-Pré viagem do relatório de avaliação da saída de campo 
 




5.1.2 Pergunta 2.1: Avaliação da viagem  
No que diz respeito à avaliação da viagem, tendo em conta vários parâmetros, os 
inquiridos avaliaram-na utilizando a escala de Likert classificando de 1 a 5 cada um deles.  
 
 
Quanto ao primeiro critério, que consistia em avaliar a viagem  na sua generalidade, 
analisando o gráfico 2, verificou-se que 12 alunos responderam 4 e 10 alunos 
responderam 5. Já uma pequena minoria, inferior a 5 alunos, estimou que a avaliação 
seria de 3. 
No que diz respeito às expectativas dos alunos em relação à saída de campo, 13 
alunos responderam 4 e 8 alunos responderam 5 (gráfico 2). Apenas 3 alunos 
consideraram a avaliação de 3 (gráfico 2). 
Quanto à concretização dos objetivos propostos a avaliação da saída de campo foi de 
5 e 4 na maioria das respostas, número superior a 10 (gráfico 2). Apenas alguns, 2 alunos 
responderam 3 (gráfico 2). A justificação para a sua concretização encontra-se 
apresentada na tabela 3. Relativamente à concretização dos objetivos propostos para a 
saída de campo, os alunos, na generalidade consideram que estes foram concretizados.  
Quanto aos aspetos que consideraram relevantes para a concretização dos objetivos, 
identificaram diversos fatores: 
 O facto de os professores serem flexíveis e pela boa disposição de todos os 
participantes. 
 Pela boa gestão do local, do dia e do tempo. 
 Pela boa participação e colaboração da maioria dos alunos. 
 Pela preparação da visita e pela informação fornecida anteriormente a visita.  
 Pela explicação pelos professores sobre os conteúdos abordados durante o 
decorrer das várias paragens. 
Alguns assumem que, na generalidade, os objetivos não foram concretizados tendo 
em consideração o fato de alguns alunos se encontrarem distraídos ao longo do percurso 





1 2 3 4 5
Avalie a viagem
Na sua generalidade Tendo em conta as suas espetativas
De acordo com os objetivos propostos De acordo com a aquisiçao de conhecimentos
Gráfico 2:  Avaliação da viagem 







dos objetivos  
Não concretizados  “…alguns alunos deveriam estar mais 
atentos ” 
Concretizados  
“A análise profunda e explicativa das rochas 
metamórficas ” 
“A flexibilidade dos professores e boa 
disposição de todos”  
“A boa gestão de tempo e de escolha do 
local”  
“O fato dos alunos serem participativos” 
 “Possuir o material necessário” 
  
 
No que diz respeito à aquisição de conhecimentos por parte dos alunos, constatou-se 
que a maioria dos inquiridos (número superior a 5) avaliou a saída de campo como sendo 
4, seguindo da avaliação de 5 (gráfico 2). Alguns dos alunos, número inferior a 5 (gráfico 
2), consideram que a avaliação foi de 3 (gráfico 2). 
 
5.1.3 Pergunta 2.2-Avaliação da viagem 
No que concerne às atividades que os alunos mais gostaram de realizar na visita, 
como se constatou na tabela 4, foram: a identificação da fauna e flora; a medição de 






Identificação fauna e flora 
“…gostei de observar as rochas e os vários tipos de 
plantas.” 
“..gostei de identificar plantas e animais nas diversas 
paragens.” 
“...gostei de identificar as plantas.” 
“…apanhar sapos” 
Medição da atitude 
“..gostei muito de medir a atitude, 
“…gostei de medir a orientação e a direção das 
rochas.” 
Identificação das 
estruturas geológicas  
  “…gostei de observar as diáclases” 
 “…observar as rochas.” 
, “…gostei de ouvir as explicações das estruturas 
geológicas”   
Observação das 
paisagens do local 
“…gostei de apreciar a paisagem e passear pelo 
corredor ecológico” 
“ver a paisagem e aprender mais coisas.” 
 , “gostei de apreciar a paisagem”  





Condições meteorológicas  “…o calor.” 
“…andar muito tempo ao sol.” 
Medir atitudes  “…não gostei de medir atitudes porque achei difícil,” 
“..de medir atitudes.” 
Dificuldade na escrita do 
guião  
“…escrever nos guiões sem suporte.” 
Nada 




Aplicação de conteúdos  “Medir atitude de uma rocha” 
 
Nada  
“…não tive dificuldade em nada.” 
“…nenhum aspeto.” 
“…nada.” 
Tabela 3: – Tabela de análise da pergunta 2.1-Viagem do relatório de avaliação da saída de campo 








Organização da saída de 
campo 
“…foi um bom raciocínio de saída e o tipo de 
transporte.” 
“…o planeamento da viagem”,  
 “…a organização da saída de campo e transporte”, 
Postura dos professores e 
alunos  
“…o cuidado dos professores perante os alunos e a 
responsabilidade.” 
“A flexibilidade dos professores, a capacidade de 
explicação e a boa disposição de  todos os 
intervenientes” 
“…o comportamento dos alunos”. 
Tudo  “…tudo”. 
“…deverão manter-se todos os aspetos.” 
Aspetos a 
melhorar  
Escolha do dia e previsão 
do tempo  
 “..a temperatura no dia  da saída 
“…escolha do dia conforme a temperatura ” 
Postura dos alunos  
“…o comportamento de alguns alunos da turma”,  
“…não deixar os alunos dispersarem”, “”…o interesse 
nalgumas paragens”,  
Tempo despendido nas 
paragens   
“…as paragens serem mais rápidas” 
Nada  “…não há nada a melhorar.” 
“..nada”. 
 
Como é possível verificar no gráfico 3, 6 dos alunos responderam que o que mais 
gostaram foi a medição de atitudes, 5 alunos responderam a identificação da fauna e 
flora, 5 alunos não responderam à questão e os restantes responderam que gostaram de 
observar as paisagens, identificar estruturas geológicas ou que gostaram de tudo durante 






Penso que, os alunos gostaram destas atividades por permitirem um contacto mais 
direto com a geologia e biologia e porque auxilia a aprendizagem dos conteúdos teóricos 




Gráfico 3:  O que  os alunos 
mais gostaram na viagem 




Gráfico 4:  O que os alunos 
menos gostaram na viagem 
Em relação ao que os alunos menos gostaram, como podemos constatar na tabela 4, 
deram ênfase às condições meteorológicas, à medição de atitudes, à dificuldade na 
escrita do guião e a terem gostado de tudo.  
Como podemos verificar no gráfico 4, 8 dos alunos consideraram que o facto de 
estarem temperaturas elevadas dificultou o bom funcionamento da visita, 2 alunos 
responderam não ter gostado de medir atitudes pelo facto de ser um assunto complicado 
de realizar e assimilar e 1 aluno referiu o aspeto de ter de escrever nos guiões sem 
suporte o que dificultou o seu preenchimento. Já, 5 alunos referiram que gostaram de 
tudo ao longo da saída de campo. E, por fim 8 dos alunos não responderam à questão. 
 
No que concerne às dificuldades sentidas, como podemos constatar na tabela 4, os 
alunos referiram ter dificuldade na aplicação de conteúdos como, por exemplo, medir 
atitudes e não revelar qualquer tipo de dificuldades. Após análise do gráfico 5 é possível 
verificar que 6 dos alunos tiveram dificuldades na medição de atitudes, sendo que tinham 
ouvido falar pela primeira vez na aula anterior (pré-viagem). No entanto, 10 dos alunos 
identificaram não ter revelado dificuldades ao longo de toda a saída de campo (gráfico 5). 
E, por fim, 8 alunos (gráfico 5) não responderam à questão. 
 
Gráfico 5:  Dificuldades surgidas durante a viagem 




Gráfico 6:  Aspetos a serem mantidos numa 
próxima viagem 
Quanto aos aspetos a manter na saída de campo, analisando a tabela 4, podemos 
averiguar que os alunos identificaram a organização da saída de campo, a postura dos 
professores e alunos e que não haveria nenhum aspeto a modificar.  
Analisando o gráfico 6 é possível constatar que 1 dos alunos referiu ter sido uma  boa 
organização da visita, tendo em conta que considerou que foi uma saída bem planeada 
e explorada. Outro aspeto identificado por 2 alunos (gráfico 6), foi a ótima postura dos 
professores e alunos permitindo um bom funcionamento de toda a visita. Referiram o 
cuidado dos professores perante os alunos, a sua responsabilidade, a sua flexibilidade, a 
sua capacidade de explicação, a sua simpatia e a sua boa disposição. E, também, a ótima 
postura e participação dos alunos permitindo que tudo corresse conforme planeado.  
No geral, 11 dos alunos, reconheceram que deveriam ser mantidos todos os aspetos 
numa próxima visita de estudo (gráfico 6). Ou seja, no geral reconheceram ser um bom 
modelo de aplicação nas visitas de estudo (tipo de transporte, local, etc.). 
 
No que diz respeito aos aspetos que podem ser melhorados, após análise da tabela 
4, podemos verificar que os alunos consideram ser: a escolha do dia e previsão do tempo, 
a postura dos alunos, o tempo despendido nas paragens. No que concerne ao gráfico 7 
é possível concluir que 2 dos inquiridos salientaram a previsão do tempo, por se ter 
apresentado um dia de imenso calor e à melhoria na atitude de alguns elementos da 
turma, sendo que estavam desinteressados e distraídos. Outro aspeto supracitado foi o 
tempo despendido para cada paragem, sendo que 1 aluno considerou que deveria ter 
sido mais curto. Já, 9 alunos referiram que não haveria nada a melhorar. Por fim, 8 dos 
alunos não responderam à questão solicitada (gráfico 7). 




Gráfico 7:  Aspetos a serem melhorados numa 
próxima viagem  
 
5.1.4. Pergunta 3-Avaliação da pós-viagem   
Como é possível verificar na tabela 5, quanto à reflexão dos alunos acerca da 
importância da pós-viagem, a maioria admitiu ser importante, tendo em conta a 





Importante Relevância dos 
conteúdos 
abordados  
“…boa relevância dos conteúdos .” 
“…foi importante porque assim ficamos a 
conhecer mais sobre assuntos geológicos.” 
 “…acho que foi uma boa maneira de consolidar 
os conhecimentos adquiridos.” 
“…conseguimos consolidar conhecimentos” 
“…foi importante para sintetizar”. 






“…não foi importante pois já tínhamos aprendido 
durante a visita.” 
“…adorei a visita, mas acho que a pós viagem 




Analisando o gráfico 8, é possível constatar que 8 alunos consideraram a pós-viagem 
muito importante para a concretização da saída de campo/visita de estudo ao corredor 
ecológico de Valongo. Assim, 7 alunos referiram ser essencial para consolidação de 
conhecimentos aprendidos no decorrer da visita e um dos alunos identificou como sendo 
uma síntese que auxilia o estudo gráfico 8). Já uma pequena minoria dos inquiridos (3 
alunos), constataram que a pós-viagem não foi importante, sendo que já tinham 
aprendido os conteúdos durante a viagem. Na verdade, os alunos consideram a visita de 
estudo muito mais interessante e importante não desvalorizando a pré-viagem e a pós-
viagem. 
Tabela 5: Tabela de análise da pergunta 3- Pós-viagem do relatório de avaliação da saída de campo 
- P 












5.1.5. Pergunta 4-Auto-Avaliação dos alunos  
Numa fase final do relatório os alunos fizeram uma autoavaliação do seu 
comportamento no decorrer da saída de campo (gráfico 10). 
Foram referidos vários critérios e os alunos teriam de responder através de vários 
parâmetros (sempre, a maioria das vezes, algumas vezes, raramente e nunca).  
Relativamente ao gráfico 9, a maioria, número superior a 8, referiu que realizou sempre 
todas as atividades propostas. Um número superior a 10 alunos considerou que se 
empenhou nas tarefas a maioria das vezes, e 9 alunos, na maioria das vezes, foram 
capazes de trabalhar em grupo e de compreender a biologia e geologia do corredor 
ecológico. Em relação ao cumprimento das tarefas, 4 alunos, referiram que apenas 

































Auto-avaliação dos alunos 
Comportamentos alunos Sempre Comportamentos alunos A maioria das vezes
Comportamentos alunos Algumas vezes Comportamentos alunos Raramente/Nunca
Comportamentos alunos Não respondeu
Gráfico 9: Autoavaliação dos alunos   
0 2 4 6 8 10 12 14
Consolidar conhecimentos
Não foi importante- repetição de…
Não foi importante- Os alunos…
Sintetizar
Não respondeu
Avaliação da pós-viagem 
Gráfico 8:  Avaliação da pós-viagem  




nas tarefas e foram consciencializados para a conservação do património geológico e 
biológico (gráfico 9).  
No que diz respeito à avaliação final do seu desempenho (de não satisfaz a satisfaz 
bastante), a maioria da turma (13 alunos) classificou-se como satisfaz bastante e alguns 








A professora-investigadora considera este tipo de perguntas fundamental para que os 
alunos adquiram espírito crítico e justa capacidade de avaliação. A seu ver, na 
generalidade da turma, os alunos apresentaram bom senso e justiça na atribuição das 
classificações aos seus comportamentos durante a visita de estudo.  
5.2 Análise de conteúdo do pré-teste e pós-teste  
A análise de conteúdo dos testes (pré-teste e pós-teste) foi realizada através de 
gráficos e análise dos mesmos, comparando as respostas em branco, respostas certas e 
respostas erradas dadas em cada um deles.   
O pré-teste foi implementado antes da viagem e o pós-teste depois da viagem, em 22 
alunos, da turma que participou na saída de campo. De forma a averiguar se houve um 
aumento do conhecimento e interesse por parte dos alunos após a saída, comparou-se 
as respostas dos dois testes.  
Relativamente ao pré-teste e pós-teste estes, dividem-se em duas partes: geologia e 
biologia.   
Quanto ao pré-teste de geologia (gráfico11), a maioria das perguntas teve resposta 
“em branco”. Já a quantidade de respostas certas e incompletas foram semelhantes na 
maioria das perguntas. Na generalidade, as respostas erradas foram inferiores às 
respostas certas, no entanto, o número de respostas em branco foi superior. Pode-se 
concluir que os alunos inquiridos não possuem domínio dos conteúdos abordados. A 










Gráfico 10: Auto-avaliação do desempenho dos alunos    




grande número de respostas corretas (14 alunos), sendo que era uma pergunta 
relativamente acessível e que já teria sido abordada em aulas anteriores deste ano letivo. 
Já as perguntas 1,5 a), 7, 10 e 15 tiveram um número considerável de respostas certas, 
superior a 10 alunos (gráfico 11). Já as respostas erradas foram mais evidenciadas nas 
perguntas 3 e 8 a) por serem perguntas mais complexas. 
 
 
No que diz respeito ao gráfico pós-teste de geologia (gráfico 12), o que mais se 
salienta são as respostas corretas (cor azul). No que concerne às respostas 
incompletas estas representam, na generalidade, metade das respostas corretas e, as 
respostas erradas são muito inferiores às respostas certas(gráfico 12). Concluindo, as 
perguntas onde o número de respostas corretas foi mais elevado (superior a 15 alunos) 
foram as 5 b), 8 a), 8 b), 8 c),10, 15 e 16. Destaca-se o facto das perguntas 5 b), 8 a) e 
15 já terem representado um maior número de respostas corretas no pré-teste. Já a 
pergunta 16, sofreu um aumento do número de respostas certas sendo que, no pré-
teste apenas um aluno tinha conseguido responder de forma acertada. O número de 
respostas incompletas é superior a 10 alunos nas perguntas 2,4,7,9 (gráfico 12). 
Onde se pode constatar maior discrepância é na pergunta 9 do gráfico 12, que 
anteriormente (gráfico 11) não tinha nenhuma resposta certa ou incompleta. A pergunta 
3 continuou tal como no pré-teste a possuir algumas respostas erradas. Já na pergunta 
18 do gráfico 12, as respostas em branco mantiveram-se iguais como no pré-teste sendo 
uma pergunta de resposta mais complexa. 
Na generalidade as perguntas no pós-teste obtiveram um número maior de respostas 
certas e incompletas e um número menor de erradas e não respondidas. Na pergunta 2 
o número de não respondidas no pré-teste foi semelhante às incompletas no pós–teste. 








Certo Incompleto Errado Não respondeu
Gráfico 11: Respostas do pré-teste de Geologia   




no entanto, não tinha havido nenhuma certa no pré-teste e agora já houve. Na pergunta 
7 diminuíram as certas mas aumentaram as incompletas. Já na pergunta 16 as respostas 
“em branco” do pré-teste são agora as certas do pós-teste.   
No pré-teste de biologia (gráfico 13) os alunos na maioria das perguntas responderam 
“em branco”, principalmente nas perguntas 2.3 e 3, perguntas que consistiam na 
mobilização de saberes já assimilados em anos anteriores. As perguntas 6.1, 6.2 e 6.3 
foram as que tiveram maior número de respostas erradas pois, apesar de serem de 
escolha múltipla, abordavam a temática -cadeias alimentares e era necessário dominar 
esses conteúdos. No entanto, só na 6.1 as erradas foram superiores às certas, nas 6.2 e 
6.3 as respostas certas e erradas estiveram equiparadas. Analisando o gráfico 13, 
podemos concluir que o maior número de respostas certas foi na pergunta 4, pergunta de 
escolha múltipla, onde era necessário escolher qual o melhor conceito que representava 
o significado descrito. Pode-se concluir assim, que à semelhança do pré-teste de 
















Certo Incompleto Errado Não respondeu







Certo Incompleto Errado Não respondeu
Gráfico 13: Respostas do pré-
teste de Biologia   











Certo Incompleto Errado Não respondeu
 
Já no pós-teste de biologia, analisando o gráfico 14, é possível constatar que existe 
um grande número de respostas corretas O fato de se ter observado maior número de 
respostas corretas no pós-teste, permite concluir que houve uma evolução na aquisição 
de conhecimentos de biologia após a visita de estudo. Já na pergunta 5, do gráfico 14, o 
que se destacou foram as respostas “em branco” facto que, em comparação com o pré-
teste (gráfico 13) houve uma diminuição do número de respostas “em branco” e um 
aumento do número de respostas certas e incompletas. Quanto à pergunta 3 do gráfico 
14, obteve-se na maioria, respostas incompletas, no entanto, em comparação com o pré-
teste (gráfico 13) diminuíram as respostas “em branco”. 
Na generalidade, em relação ao pré-teste, as perguntas do pós-teste tiveram maior 
número de respostas certas e uma diminuição das respostas “em branco”. Quanto às 
perguntas 6.1, 6.2 e 6.3 do gráfico 14, o número de respostas certas aumentou e o 
número de erradas diminuiu significativamente sendo que, na 6.3 não houve nenhuma 














Gráfico 14: Respostas do pós-
teste de Biologia   




Capitulo 6- Conclusão  
Este último capítulo aborda as conclusões obtidas com a realização da investigação, 
tendo sempre em consideração todas as questões de partida norteadoras da mesma 
(capitulo 1). 
“As saídas de campo, como atividades experimentais concretas e em ambiente 
natural, têm um contributo essencial para a compreensão dos conceitos mais abstratos” 
(Orion, 2003). Esta é a perspetiva do Orion, mas será que os alunos possuem a mesma 
perceção? Este estudo permitiu perceber quais as opiniões dos alunos de uma turma 
quanto às saídas de campo segundo o modelo organizativo de Orion. Após análise crítica 
e interpretação dos resultados obtidos é possível concluir que os alunos consideraram 
uma saída de campo deste tipo, muito mais interessante e benéfica para a aprendizagem 
dos conteúdos de biologia e geologia, sendo que permite uma participação mais ativa 
destes. 
No que diz respeito a saída de campo a professora-investigadora concluiu que o local 
escolhido e o percurso estabelecido foram uma mais-valia para toda a investigação, 
sendo que permitiu uma ótima abordagem de todos os conteúdos biológicos e geológicos 
e permitiu adquirir um conhecimento cientifico mais aprofundado do Corredor Ecológico 
de Valongo.   
No que concerne a avaliação dos alunos da saída de campo, estes avaliaram a mesma 
de forma positiva em vários aspetos (na sua generalidade, quanto aos objetivos 
propostos, as suas expectativas e a aquisição de conhecimentos). Quanto ao que mais 
gostaram, os alunos referiram ser a medição de atitudes das rochas e a identificação da 
fauna e flora. Em relação ao que menos gostaram, foi evidenciado o facto de estar imenso 
calor, o que dificultou a realização da saída de campo e, também, a medição de atitudes 
das rochas por ser um assunto mais complicado de entender. Relativamente ao que 
consideravam que se deveria manter numa próxima saída de campo, reforçaram o tipo 
de organização e a postura correta dos professores e alunos, ressaltando mais uma vez 
o seu agrado por este tipo de saídas. Os aspetos a melhorar consideraram ser apenas a 
previsão do tempo. Em relação à sua autoavaliação a maioria referiu ter tido um ótimo 
comportamento em todos os aspetos, no entanto, alguns referiram que nem sempre 
adotaram uma boa postura, o que permitiu concluir que já possuem alguma capacidade 
de análise crítica e que estavam empenhados em participar na saída de campo. No que 
concerne aos resultados do pré-teste e pós-teste, é de salientar que houve um progresso 
no pós-teste havendo um aumento do número de respostas certas e incompletas e uma 




diminuição do número de respostas erradas e de respostas “em branco”, o que permitiu 
constatar que houve uma melhoria significativa nos conhecimento biológicos e 
geológicos. 
Subentende-se, assim, que a aplicação de saídas de campo deste tipo constitui uma 
estratégia eficaz para o ensino da biologia e geologia, permitindo consciencializar os 
alunos para a valorização do trabalho de campo na Biologia a Geologia, desenvolver 
atitudes de conservação do património biológico/geológico, promover a curiosidade e o 
espirito critico e por fim, estimular o trabalho colaborativo. 
Torna-se central o papel da educação para que os alunos aprendam a importância dos 
diversos elementos espaciais que os rodeiam, de forma a adquirir um olhar mais atento 
e, consequentemente, uma maior sensibilidade na preservação do património geológico 
e biológico. 
Relativamente às dificuldades e limitações surgidas no decorrer de toda a 
investigação, uma das grandes limitações revelou-se na sua reduzida amostra, não 
probabilística e de conveniência, limitando assim a possibilidade de extrapolação para a 
totalidade.  
No que concerne ao tempo despendido para a redação do relatório de estágio, este foi 
condicionado pelo facto de a PES se realizar ao mesmo tempo. Tendo em consideração 
que a turma em questão se encontra num ano de realização de exames, em que tem de 
finalizar todo o programa, tornou-se complicado dispensar tantas aulas para a realização 
de todas as etapas e, por isso, a pós-viagem ficou condicionada apenas a uma aula, 
tendo os alunos de responder ao relatório de avaliação, pós-teste e realizar a aula de pós 
viagem apenas em 100 minutos.  É de realçar que os resultados obtidos poderão ter sido 
sobrevalorizados tendo em conta, o pouco tempo despendido no preenchimento dos 
testes (pré-teste e pós-teste) e, o facto de os alunos já saberem as perguntas 
anteriormente.  
As maiores dificuldades da professora-investigadora foram a nível da interpretação e 
organização dos dados obtidos de forma a analisar criticamente todos os resultados. Esta 
dificuldade adveio da falta de experiência da professora-investigadora em análise de 
dados. 
Quanto ao contributo deste estudo na atividade docente, penso que foi deveras 
importante, sendo que foi possível concluir que as saídas de campo organizadas segundo 
o modelo Nir Orion são benéficas para a aprendizagem e para o ensino e, como tal, o 
professor deverá utiliza-las de forma correta e eficiente tirando proveito de todas as 
vantagens que estas podem acarretar. Foi fundamental perceber qual a opinião dos 




alunos sobre este tipo de visitas e constatar que os alunos reconhecem a sua importância 
e os seus contributos para a sua aprendizagem. 
A nível pessoal os contributos deste estudo foram a assimilação de conteúdos 
científicos (biologia e geologia) e métodos de investigação educacional (metodologia de 
investigação, instrumentos, técnicas, etc.). Permitiu também à professora investigadora 
um crescimento pessoal a nível de maior responsabilidade, autonomia e capacidade de 
análise crítica. Posto isto, penso que este estudo foi uma mais-valia para a Professora-
Investigadora no enriquecimento do seu percurso académico.  
Como sugestão para futuros estudos, a professora-investigadora considera benéfico a 
adaptação do mesmo estudo a outros níveis de ensino de forma a concluir qual o seu 
contributo tendo em conta o programa de cada ano.  
Em suma, ser professor envolve sempre aprender e aprender cada vez mais, sendo  o 
produto final gratificante, interferindo  no desenvolvimento de outros seres humanos, pois, 
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